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			INTRODUÇÃO

			Com a advento da Internet no final do século XX, ficou mais fácil pesquisar o passado, embora, eu tenha começado meus estudos sobre a cronologia do rock nacional por meios mais tradicionais. Em 2004, conheci um grupo de apreciadores de música dos anos 1930 e 1940 que se encontravam às terças-feiras, no Pateo do Collegio, no centro de São Paulo. Entre os membros da “Turma do Pateo” havia alguns jovens pesquisadores e através deles, soube da existência do Arquivo do Estado, onde se podia consultar jornais antigos em microfilme, ou encadernados em volumes mensais. Buscava a data da vinda de Nat “King” Cole ao Brasil em 1959, e acabei folheando a coleção do jornal Última Hora, fundado por Samuel Wainer em 1950, para dar sustentação política ao Presidente Getúlio Vargas em seu período democrático. 

			Não demorou muito para eu achar a coluna diária sobre discos que o radialista Miguel Vaccaro Netto mantinha na U.H. e, para meu deleite, ler sobre as atividades do rádio paulista: listas de paradas de sucessos semanais, notas sobre o iniciante rock nacional e a formação da gravadora Young, lançada pelo próprio colunista em 1959, na esteira do sucesso fenomenal de Celly Campello e seu Estúpido Cupido. Entre os contratados da Young, havia um conjunto vocal “doo-wop” chamado The Beverlys, composto por jovens negros da Zona Leste de São Paulo. Fiquei alegremente surpreso com a informação.  Eu acompanhara o rock brasileiro desde os tempos de Diana (1958), seguindo a trajetória de Carlos Gonzaga, o cantor de rock mais popular do Brasil, e que, no entanto, nunca recebeu o título de “Rei do Rock” de nenhuma publicação ou estação radiofônica. Eu sempre vira nisso um racismo mal disfarçado e gostei de saber que existira um conjunto “doo-wop” negro, de quem que eu nunca soubera a respeito... e fiquei a imaginar se ainda existia algum remanescente desses pioneiros.

			Mal sabia eu, que já conhecia um dos membros de tão mítica instituição, Vander Loureiro, que também frequentava esporadicamente as reuniões do Pateo do Collegio. Só que eu não sabia da conexão.  Certa tarde, conversando com Sirlei Jardim, ela mencionou que tinha participado de uma oficina sobre memória, para pessoas da terceira idade ali, no próprio “Pateo”, onde elas descreviam fatos marcantes de suas vidas. No final do curso, a coordenadora selecionou os melhores textos e imprimiu uma cópia para cada participante. Sirlei me disse que Vander tinha sido membro de um conjunto vocal na juventude e relatara tudo na brochura. Lendo o texto descobri que se tratava justamente do The Beverlys — eu tinha achado o Santo Graal. Não tive mais sossego enquanto não falei com ele e perguntei tudo que fosse possível sobre aquela era mágica. 

			Vander não só tinha informações preciosas sobre a época do Programa da Juventude de Celly e Tony Campello, como já tinha pronto um livro, “Nós também estávamos lá”, que ele escrevera em 1995, durante as comemorações dos 30 anos do programa Jovem Guarda, quando muita gente meio esquecida como Marcos Roberto, Dori Edson, Prini Lorez, Martinha, Waldirene e outros, voltaram ao noticiário, às tvs, teatros e jornais.  

			Logo em seguida conheci Ricardo Santos, um jovem colecionador-pesquisador de São Bernardo do Campo, que apesar de ter nascido em 1978, era um “expert” sobre o início do rock no Brasil, e tinha predileção ao acervo da gravadora Young, — aquela lançada por Miguel Vaccaro Netto e Henrique Lebendinger. Ricardo crescera após a onda de “revival” do rock’n’roll, iniciada com o filme American Graffiti (1973) e se intensificou após o sucesso de Grease (1978). Numa feira de discos do Tangerino (onde os discos da Young eram vendidos a peso de ouro), apresentei Ricardo ao Vander, que nos convidou para um almoço em sua casa na Rua José Flavio, no bairro de Penha de França. No domingo fomos lá e tivemos o prazer de conhecer Amélia de Paula, a própria “Zola Taylor” dos Beverlys, que junto da filha Vanderly, nos preparou um almoço digno de príncipes. 

			Vander nos mostrou seu livro, cujo texto tinha sido datilografado e encadernado, contendo fotos autografadas por Frankie Lymon, Johnny Restivo, membros dos Ink Spots, recortes de jornais e revistas com participações dos Beverlys, recibos de vendagem de discos da Young, folhetos de bailes e eventos promovidos pela gravadora, e até foto de uma participação dos Beverlys num evento pró-Jânio Quadros, que ganharia as eleições para a Presidência em Outubro de 1960. Só estava faltando digitar e publicar. 

			Amélia era um doce de pessoa. Ela tinha uma memória fantástica e contava dos tempos que cantou no Palácio do Rádio da Rádio Cultura, citando “Junior e seus Cowboys” — que era o Jacinto Figueira Junior, o futuro Homem do Sapato Branco, imitando Bob Nelson, o cantor do Tiro-Leite.  No tempo da Young, Amélia era muito querida por todos, sendo lembrada por Nick Savoia, Hamilton Di Giorgio, Regiane que se referiam a ela como Amelinha. 

			Com o advento da era digital, os raros discos 78 e 45 rpm lançados pela Young em 1959 e 1960, foram digitalizados e lançados em um CD duplo pelo colecionador carioca Waldir Siqueira, e se tornaram bem populares nos primeiros anos do século XXI. Os discos 45 rpm originais da Young se tornaram “cobiçados itens de colecionador” e os preços subiram para a estratosfera. Não é raro achar um “single” dos Beverlys no Mercado Livre, por 200 ou 300 reais. 

			Luiz Amorim, Fevereiro 2016.

		


		
			NÓS TAMBÉM ESTÁVAMOS LÁ...

			(The Beverlys e o doo-wop na Penha) 

			Livro de VANDER LOUREIRO, ex-membro do THE BEVERLYS, conjunto “doo-wop” que gravou na etiqueta Young e participou do início do rock ‘n’ roll brasileiro. 

			José Pereira foi o fundador dos Beverlys. A ideia original, surgiu quando ele foi assistir Ao balanço das horas  (Rock Around The Clock), lançado no Cine Ipiranga e grande circuito em 19 de dezembro de 1956. Pereira ficou impressionado com a interpretação de Tony Williams e a harmonia vocal de Zola Taylor, David Lynch, Paul Robi e Herb Reed, em Only You e The Great Pretender. Chegando eufórico do cinema, ele foi direto à casa do Vander Loureiro no bairro de Penha de França em São Paulo, com a grande proposição de formar um conjunto mais ou menos igual àquele. 

			Dirce de Paula, a irmã de Amélia de Paula Loureiro (mulher de Vander), foi a primeira escolha para ser a “Zola” dos Beverlys, mas, devido ao fato do marido poder vetá-la, resolveram que Amélia seria uma escolha mais segura. Acrescentaram Manoelino e Benedito de Castro, e assim nasceu o grupo vocal The Beverlys, inspirados em The Platters. 

			Manoelino foi, em seguida, substituído por José Mariano e os Beverlys tiveram a sorte de, já em 1959, terem contatado o programa do Miguel Vaccaro Netto, na Rádio Panamericana, que estava formando a Young Records, uma gravadora de rock e logo em seguida gravarem. 

			Essa é a gênese do The Beverlys.

			1. Rock’n’roll, a nova onda

			2. O rock e as atrações internacionais chegam ao Brasil

			3. Formação do The Beverlys.

			4. The Beverlys no clube Extra Brasil

			5. Clube dos Motoristas no Brás

			6. Passaporte para o Estrelato, TV Paulista, Canal 5,  O.V.C.

			7. Programa Júlio Rosemberg, Radio Cultura

			8. Disque Disco, Miguel Vaccaro Netto, Radio Panamericana

			9. Young, “O Disco da Juventude”

			10. Penha de França na pré-história do rock paulista

			11. Gravação de There Goes My Baby

			12. Festival de Música Americana, no Teatro Record – Radio Panamericana – Setembro 1959

			13. gravação de Baby com The Rebels e Zezinho no vocal

			14. Programa da Juventude, com Celly Campello na TV Record, Canal 7

			15. Viagem ao Rio de Janeiro – Março de 1960

			16. Hoje é dia de Rock, Rádio Mayrink Veiga

			17. Beverlys, Zezinho o barman e a “caipirinha”

			18. Beverlys e dona Rally, mãe de Regiane

			19. Gravação de Danny Boy

			20. Cine São Miguel x Cinemundi, Santa Helena e Cine Recreio

			21. The Beverlys & The Ink Spots

			22. Johnny Restivo, Quinzena do Rock – 1ª semana – 15 a 21 de agosto de 1960

			23. Frankie Lymon, Quinzena do Rock – 2ª semana – 22 a 27 de agosto de 1960

			24. O “Charlie Chaplin” da Rua Cuba

			25. Booker Pitman e The Avalons

			26. Ayrton Rodrigues e Sucessos Tamoio na TV Tupi, Canal 4

			27. Show 713 na TV Record, Canal 7 e TV Rio, Canal 13

			28. Teenagerlândia na TV Cultura, Canal 2

			29. As cinco emissoras de TV de São Paulo

			30. Prini Lorez quase encontra Trini Lopez

			31. Aparecimento do rock brasileiro (programa Jovem Guarda)

			32. The Beverlys gravam O Anjinho da Gang, em português

			33. O dia que The Beverlys derrotaram The Beatles

			34. Jorge Ben e o programa Jovem Guarda

			35. Ataulpho Alves

			36. Roberto Carlos e a fã infantil

			37. Alegrias e decepções

			38. When The Saints Go Marching In é prenúncio do fim

			39. Burocracia e má-vontade da Ordem dos Músicos matam The Beverlys

			40. Pereira, Castro e Mariano, um trio que nunca envelheceu

			41. Pereira

			42. Castro

			43. Mariano

			44. Amélia de Paula
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			Capítulo 1

			Rock’n’roll, a nova onda

			No início de 1958, a febre do rock fervia aqui em São Paulo. Como uma onda avassaladora, conseguia envolver a juventude, que na ânsia de algo inédito, se entregava totalmente aos sons estridentes das guitarras, baixos, baterias e saxofones. O sonho, para eles, estava começando. Sonho onde divisavam a quebra de barreiras seculares que continuavam regendo a “velha e quadrada humanidade”, há muito ultrapassadas. Sonho onde se dimensionava uma nova forma de liberdade, total e criadora. 

			São Paulo, como o novo centro cultural e artístico do país, era o “polo catalizador” que atraía e irradiava essas manifestações para o restante do Brasil, embora o Rio de Janeiro também desenvolvesse seu próprio rock, a passos largos. 

			Inúmeros conjuntos musicais jovens estavam em formação em São Paulo, onde proliferavam cursos do tipo “Aprenda a tocar guitarra em pouco tempo e estarás apto a trilhar o caminho do sucesso”, ou “Vá em busca do sucesso frequentando o revolucionário curso do professor ‘Fulano’.” Quando quatro ou cinco jovens resolviam formar um conjunto, escolhiam cada qual um instrumento e se matriculavam. O professor, ministrava as lições básicas de como tocar o instrumento escolhido, que eram geralmente, violão, guitarra-elétrica, baixo e bateria.

			Depois de algum tempo, com o aluno já tendo algum domínio sobre o instrumento, era solicitado a ele que trouxesse os discos com as músicas que queria aprender. — Essa era uma nova fórmula de aula personalizada, onde cada grupo aprendia somente o que desejasse, diferentemente da forma antiga, onde o professor era “quem dava o tom”.

			Munido dos discos, o professor preparava as partituras. Assim, cada grupo usava seu período de aula somente com as músicas que eles havia escolhido. As lições de casa de cada aluno, eram os ensaios exaustivos de suas partituras. Quando elas estavam relativamente bem apresentadas, reiniciava-se então o processo: nova lição, nova música, nova partitura. Dependendo da aptidão e esforço dos alunos, em pouco tempo eles formavam bons repertórios. Assim, em poucos meses, mais um conjunto jovem estava com os pés na estrada.

			A maioria desses abnegados professores amantes da música, tocavam apenas “de ouvido”, e nem por isso deixavam de ser bons instrumentistas. Apesar de não lerem música pela maneira curricular, e terem de improvisar com letras, números e símbolos os valores dos sons das notas musicais, para poder transportá-los para o papel e poderem assim “lecionar”, eles tiveram uma grande influência no movimento musical do Brasil.

			Aqueles jovens que realmente possuíam o dom musical, percebendo a limitação dos “mestres”, procuravam boas escolas ou conservatórios, para se aprimorarem. Com o início de cursos universitários de música, muitos deles entraram em faculdades e se formaram músicos. Grande parte deles estão hoje pelo Brasil, engrandecendo a cultura musical deste país, e outros, ainda tiveram êxito também no exterior.

			“É interessante que o Brasil, país pacífico por índole, sofreu uma ‘revolução das guitarras’, que, censurada por muitos, teve a virtude de tirar a maioria dos adolescentes da rua, pois todo jovem desejava ser músico”.

		


		
			Capítulo 2

			O rock e as atrações 
internacionais chegam ao Brasil
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			Em 1995, na onda da euforia revivalista da comemoração dos 30 anos do programa Jovem Guarda — que foi ao ar pela TV Record de São Paulo em 22 de agosto de 1965, permanecendo até 1968 —, surgiram muitos trabalhos visando registrar para a posteridade o que fora aquele movimento, através de livros, revistas, jornais, lançamentos de CDs etc. 

			Falíveis que somos, a vaidade sempre fala mais alto, e em consequência a verdade é ofuscada, acontecendo o infalível: “Eu fiz, eu descobri, eu lancei etc.!”  Como a infeliz declaração do lendário Jelly “Roll” Morton que certa vez disse: “Eu inventei o jazz!”, aqui não tivemos inventores pois o rock é originário da América do Norte, mas, chegamos perto. Apesar de muitos “reis e rainhas do rock” terem surgido, é mister se lembrar que um movimento, uma revolução, não é fruto de uma só pessoa, e o rock, sendo um movimento revolucionário, passou por um longo processo de maturação até sua explosão em meados da década de 1950.

			Esse processo teve início após o término da II Guerra Mundial em 1945. O avanço tecnológico advindo do conflito, trouxe novas perspectivas sociais, que não obtidas, foram gerando insatisfações. Insatisfações essas que se acentuavam à medida que os jovens sentiam que tudo aquilo pelo qual tinham lutado, e morrido aos milhões, desmoronava ante a sanha famélica dos velhos políticos e governantes, enfim, dos “Senhores das Guerras”. Os jovens norte-americanos viam nisso, a preconização de novos sacrifícios, de novas guerras.

			O Rock’n’roll foi, então, nos Estados Unidos, o estopim desse movimento que viria mudar o  mundo desfraldando uma bandeira contra velhos tabus. Estavam declarando guerra às guerras. Guerra contra o preconceito, contra a discriminação racial, contra a fome, a miséria e ao isolacionismo. Um grito por mudanças. A “Revolução Jovem”. Era o início do sonho, o grito de liberdade, do “Eu posso!”.

			Como alguém, sabiamente disse: “A história se divide em antes e depois do rock”. Com o sucesso da gravação Rock Around The Clock, a juventude brasileira se integrou à nova onda. Os protestos dos pais, as medidas restritivas baixadas pelas autoridades, polícia, clero, se mostraram insuficientes para conter o entusiasmo dos jovens, que gradativamente se lançaram de corpo e alma ao novo modelo de vida.

			Em São Paulo, pessoas e empresas, antevendo o futuro e sabendo ser impossível deter aquela força jovem, cerraram fileiras, fortificando ainda mais o movimento. Paradoxalmente, aqueles que mais trabalharam para tal, ficaram, por alguma razão inexplicável, relegados ao esquecimento. Esse humilde trabalho tem a difícil missão de resgatar um pouco da verdade histórica.  

			Na ordenação dos fatos é imprescindível o reconhecimento da figura maiúscula de Paulinho de Carvalho e toda a família Paulo Machado de Carvalho, proprietária na época, das Emissoras Unidas, uma vasta rede de radio e televisão. A esta rede, deve-se não só a verdadeira divulgação do rock, como também a valorização do artista brasileiro.

			A valorização do artista nacional deu-se em consequência da vinda ao Brasil, dos maiores nomes do “show business” mundial, começando magistralmente com Louis Armstrong em 1957; seguindo com Bill Halley & His Comets e Johnny Ray em 1958; Roy Hamilton, Nat “King” Cole, Cab Calloway, Renato Carosone, Marlene Dietrich, Sarah Vaughan, Domenico Modugno, Brenda Lee, Charles Aznavour e Billy Eckstine em 1959; The Ink Spots, Yvonne de Carlo, Ella Fitzgerald, Sammy Davis Jr., Johnny Restivo, Frankie Lymon, Paul Anka, Harry James em 1960; Buddy Rich, Sacha Distel, Caterina Valente, Frankie Avalon, Ray Anthony em 1961.

			Parte da imprensa — a Revista do Radio em especial —, e muitos artistas locais não atinavam, não entendiam os altos cachês pagos pela emissora de Paulo Machado de Carvalho a essas atrações internacionais e protestavam contra isso.
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